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Relatório resumido das pesquisas ea execução. apresentando o
eltáaioea andaaento. sobre a cultura da videira.

No Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-
Xrido - CPATSA. estão sendo desenvolvidos vários trabalhos ex
perimentais com a cultura da videira. Sob~ a orientação deste
relator encontram-se os trabalhos abaixo relacionados que se
rão descritos a seguir:

1- Avaliação da Coleção de videira de Mandacaru
2 - Determinação de algumas práticas culturais para

a cultura da videira no Sub-Médio são Francisco
3 - Estudo do C6mportamento de variedades enxerta

das em latossolos DO Vale do são Francisco.
4 - Influência de Fitohormônios na melhoria do enrai

zamento de estacas de videira.
J

5 - 5isteaa de condução para a·videira (ea Mandaca
ru)

6 - Competição de variedades de videira em solo alu
'1iais.

1 - AVALIAÇXO DA COLEÇXO DE VIDEIRA EM MANDACARU

A coleção consta de S2 variedades das seguintes
procedências: obtidas da fazenda do Sr. Molina. das fazendas
do Salitre (Regionais), outras adquiridas no sul do país e vin
das da Itália por intermédio da FAO •.

Este trabalho de avaliação consta de um subpry
jeto com este único experimento que está sendo conduzido no Ca~
po Experimental de Mandacaru, onde teve início em abril de 1976
coa plantas já instaladas e continuará até fins de 1986.

Ocupa uma área de 6.050 .2.
As plantas são e. nf de 16 por variedade e por

fileira plantadas no espaçaaento de 3.0 x 2.0 m, tendo algumas
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A adubação é feita com NPX::':nosníveis 90-90- 30

início de cada safra (duas por .ano) ~>'~".:
."., .

As irrigações são -opÍicadas' pelo mé~odo de sulcos de
infiltração, sempre que o solo baixar o teor'de umidade a 45\
de água disponível, suspendendo no infcio da maturação dos fru
tos.

no

.,.,0

' ..
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Os tratos cul turais (po~a'~"capina, desbas te 9 etc) e
os tratos fitossani tários são f~i tos.: de' aco ..rdo com a exigência
da cultura. . ," ::;'.': :.-.-:..-

Durante a primeira safra foras efetuadas 06 capinas
e 08 irrigações.

Variedades: • o,, '. ;.~'. •• ~. ~': .

':. ::' "';",': ~ .' ••••• " -Ó, .;

I I .,.. . I I
Madaleine Royale - Dattier de Beyrouth ~. Lassif - Gros ColíD.n"

I \ . .'- I I

Rumania - Cinsaut - Pence Precoce, '- Olivette Noire - Perla de
I· . /

Csaba - Chasselas Doré - Per Iona , P S4 - MOlinera Gorda - ~los
) I -

cateI de Hamburgo - Hoscatel de Hamburgo (regional) - Moscate!
.- I I I IRosado - Italia, P 6S - Moscato Noir - Deilade - Campos da Paz -

I I I - ISemillon - Ovo de Gato - Saint 'Geanette ,- Callfornia - Malvasia
Chartrense - Regina de virginet~''''';::'ATgelino'A - Moscato Gaila

. - j. '. ,

ba - Napole - Argelino B - Mos.c_tel Grego - Alphonse Lavalée -
I·,. . , J

Verdea - Chasselas - Frankenthal :.-.. Rosaky .Rosada - t.foscatel daJ -. .... . I

Alexandria - Delízia de Vapiro - Portuguesa Blaues - Sultanina-
J

Regina - Barsana - Branca Sa11 tre - Cardin'al- Angelino Pi róva
J .- J / I T

no---Sovrana - Marengo - Imperio - Tropical - Golden Qucen - Fer
I .- / _

ral - Pedro X11lines - Mario Pirov~no!.
" "

. ',' . \.',. ..;.~;. ,,",..: ;.'" .

Observação e Registro ~edados
..

0,' :':-' 0'0 ':0'0 •• ', •

Peso e n' de cachosp/planta;'TOJ:imos doentes
primento de cachos; n' de bagos por cacho; volume de bagos
Brix; acide%; resis~ência ã pragas e doenças e resistência

::::' '

transporte.

. .....
" .: ':'.:':#', '.:{> :.";~ -. :. ::"



Objetivos:

Tendo em vista a potencialidade das ireas do Vale
do São Francisco para a cultura da videira e pela escassez de
pesquisas que sirvam de suporte para implantação de pomares em
bases experimentais procurou-se restaurar e avaliar as varieda
des existentes na coleção de Mandacaru com a finalidade de ele
ger as mais promissoras para a região .•

Resultados ,alcançados:

s

Os resultados das primeiras safras encontram-se nos
quad~os de n's 01 e 02 anexo~.

2 - DETERMINAÇÃO DE ALGUMAS P~TICAS CULTURAIS PARA
A CULTURA DA VIDEIRA NO SUB-MtDIO SÃO FRANCISCO.

I
I

Bste trabalho é um subprojeto instalado no Cam
po Experimental do Sub-Médio são Francisco. em solos aluviais,
ocupando pouco mais de um hectare e consta de cinco experimeg
tos com a seguinte metodologia exp~rimental:

v,

Os experimentos estão sendo conduzidos em blo
cos casualizados. todos com 6 repetições tendo os seguintes t ra
tamentos:

a) Bspaçamento (2.0 x 2.0m; 2.0 x 3.0m; 2.0x4.0m),
b) gpoca de safra. (1!poca de maior ooorrência de

doenças e pragas; ,época de maior precipitação
pluviométrica; época de maior produção; melhor
épõca para comercialização).~/

c) Tipos de poda (cordão esporonado curto, cor
dão esporenado longo e poda mista (cazanave)

'd) De adubação (Patorial NPK - 33)
----=> e) Tipos de condução (latada - espaldeira e em Y)



Adubação:

Excluindo o experimento de adubação que será
0- 60 - 120 de N, de P20S e K20 nos demais experimentos
dada uma adubação de 90-90-60.

de-sera

Irrigação:

Está sendo feita em sulcos de infiltração
rando uma eficiência de 70\.

conside

Espaçamento:•

Com exceção do experimento de espaçamento. os de
mais estão em 3.0m entre plantas e 2.0m entre linhas.

Os tratos culturais e fitossani tários são feitos se
manalmente de acordo com as necessidades da.cultura e clima.

I

I
I Observação e Registros de dados:

racimos
lume de

Bstão sendo anotados: Peso e n4 de caahos p/planta;
doentes; comprimento de ~achos;;n9 de bagos p/cacho; v~
bagos; Brix, acidez e resistência à pragas e doenças.

Q!0etivos:

Estabelecer práticas culturais eficientes para ob
tenção de melhores produções na cultura da videira na região
do São Franciscoe

Resultados obtidos:

Até a presente data, dispomos de resultados ini
clais dos experimentos: Bspaçamento e tipos de poda confolme



anexo, quadros de n9s 03 e 04. Dos demais possivelmente ainda
este trimestre obteremos. POrém, ressalto que estes prime~ros
resultados não devem ser levados muito em consideração, por
se tratar da 1~ safra dos parreirais j áformados, há 3 anos. ,
e que para se iniciar o trabalho teve-se que fazer uma poda
de fonaaçio. bem drástica. Para as safras futuras espera-se aI
cançar produções melhores.

3 - ESTUDO DO COMPORTAMENTO DE VARIEDADES ENXERTA
DAS EM LATOSSOLOS DO VALE DO SÃO FRANCISCO-.,

Trata-se este estudo de um trabalho de obser
vaçao que está sendo conduzido em latossolo no Campo Experi-------~mental de Bebedouro com as variedades: Itália, Ferral e Saint

"Geanette enxertadas sobre IAC-3l3 (Tropic~- Golia x Smalli~
n~). Está incluindo no subprojeto de "Introdução e Avaliação
de algumas fruteiras sob regime de irrigação no Vale do são

,Francisco que teve infcio no 29 trimestre de 1976, continuan
do provavelmente até 3' trimestre de 19~6.

Os tratos culturais e fitossanitários estão
sendo utilizados os mais adequados conhecidos às condições da
região e exigência da planta e clima •..

Objetivos:

Verificar o comportamento de variedades de vi
deira enxertadas. especialmente quanto a produtividade e qu~
lidade de frutos.

Resultados:

Os dados de produção das duas 1a~ safras encon
tram-se anexos o quadros OS .8 06.



4 - INFLuENCIA DE FITOHORMONIOS NA MBLHORIA DO EN-
RAIZAMBNTO DE ESTACAS DE VIDEIRA.

o trabalho está sendo conduzido no Campo Experi
mental de Mandacaru em sacos plistic9s~de polietileno, dimen
sões 30 cm x 40 cm, utilizando solos deste mesmo campo - ver
tissolos.

o delineamento experiynenta1 é blocos ao acaso
com parcelas subdivididas. onde as parcelas são as diferentes
concentrações do ácido indolbutílico e as sub+p arceLas são as
variedades Itália c Tropical (IAC-313).

Os parâmetros observados são os seguintes pe~
centagem de enraizamento; peso seco das raízes; peso seco da.
parte aérea; período de enraizamento.

Este Trabalho é um subprojeto com um experime~
to do 8eSll0 nome, iniciado em dezembro de 1976, previsto o
~ncerramento para o 4' trimestre de 1978.

,
I

Resultados

Os dados coletados da l~ fase do subprojeto es
tão sendo analizados.

5 - SISTEMA DE CONDUÇÃO PARA A VIDEIRA

Experimento instalado no Campo Bxpe rí.men t aI de
Mandacaru para determinar o melhor tipo de condução para os
cultivares de mesa Itália e Ferral.--Foi iniciado no l' trimestres de 1976 e termina
rã" em 1980.

Os tratos culturais e fitossanitários estão sen
do dados, os utilizados nos demais experimentos de videira.

Resultados

Os 1,5 dados obtidos estão demostrados nos
dros anexos n's 07 e 08.

qua



6 - COMPETIÇÃO DE VARIEDADES DE VIDEIRA PARA MESA EM
SOLOS ALUVIAIS.

Este trabalho, trata-se de um experimento inclui
do no subprojeto instalado no Campo Experimental do Sub-Méd í o são

. ."- "':

Francisco que teve infcio no. 4' trimestre de 1976 e se prelonga
rã provavelmente até 1986.

Objetivo

Tem o presente trabalho a fina1idadc'de determin
nar qual ou quais os cultivares melhores entre os quatro que se
apresentam condições de explorações na região.

Delineamento Experimental:

Blocos ao acaso com 4 tratamentos e 6 repetiçõeS:
O espaçamento é de 3.0 x 3.0m. tendo em volta do

experimento 1 fileira da ~ariedade Ferral como bordadura .
.A adubação é de 90-90-60 halsafra tendo duas sa

fras por ano.
As práticas generalizadas de tratos culturais p~

ra a videira como poda (seca e verde), Amarração; irrigação. ca
pinas, desbastes de frutos serão feitos normalmente.

As irrigações serão suspensas no infcio da matu
raçao dos frutos o que deverá ocorrer cerca de 90 dias após o irii
cio dos mesmos. ."-...---..

Os tratos fitossanitários estão ~endo feitos de
acordo com as necessidades da planta e clima.

~ . As pulverizações da l~ safra foram em n9 de
I(oito) para controlar principalmente a doença ofdio e as pragas

lagarta e mosca de frutos.

08

Variedades utilizadas

Ferral - Itália - Pedro Ximines e Ca1ifornia (
duas brancas e duas pretas de mesã).



Resultados

Os dados de produção obtidos da primeira safra c~
tão demostrados no· quadro anexo de n9 9. Torna-se necessário
esclarecer que os resultados deita l~ colheita não tem signif!
cância porque ao se iniciar este trabalho foi feito no parrei
ral utili:.adouma poda de formação bastante drástica. Se esp~
ra colheitas proaissoras, bea aelhores nas safras futuras.

Petrolina(PB), 08 de julho de 1977,

I,
!

FERRO DE MB1.0 NUNE

Pesquisador I

i
/

CPATSA - BMBRAPA



CONTINUAÇ~O Quadro nQ 01
. .

- Peso de -.N9 de Tamanho N9 de Brix ProduçãoTratamento Cachos Cachos de Cachos Bagos Aci dez
(% açúcar) p/ha(Variedade.) . p/pl anta (g) p/p lanta (cm) p/cacho (Kg)

"

i. Morengo
~~~.~

- •. - . 570,00 4,0 14,0 65,5 18,5 4,0 950,00
'. Imoerio . ~ . 1.369 00 11.5 11.0 63.5 - 18.0 .- 4.•0 2.282,00..;

:. Tropi cal .. - - - - - - -. - ~...•~.- . -
I. Gol den Queen , . ..••.••..• 0., 450,00 6,0 15,0 SO,O 20,0 5,0 150,00
I Ferral l 2 L li Si \'1JV '.,- .2.360,00 _ 25~_ 17 1.0 63.0 22,0 6,0 3.934,00./- -

P~drn Ximine4i;
1'"\ \) •

1~.5_Z4,00L~ Lu ~.A-(l/ ~ 6_,~ -- 13,0 _ 58,5 21 ,O ~,o 2.624.00-
, ItÃlia P 65 (Regional) '-I(l~r-: ~.L.3A2 tOa 8,0 14.5 41JL_ 18 o .s.e 2~237 00• < - - -
:. Mãri o Piróvano . . , ... ~ ~ - ~ - - -

,
.. ' . .. ...

t.

Resultado da 1~ Safra - Maio de 1976
-(OBS: A produção foi baixa devido a poda seca ter sido drãst!ca - uma

poda de formação).



Quadro nQ 01

.....•. AVALIAÇ~O DA COLEÇ~O DE VIDEIRA DE MANDACARU

"
.

- '.

Peso de NQ de "Tamanho NQ de Brix Produção
. Bagos Acidez

Tratamento ~ Cachos. Cachos de Cachos (% açúcar) p/ha

(Vari edades) p/p1anta(g) p/p'lanta _ (em) p/cacho (~
, -

~

Mada12in;l Rnva1/1 - 4.397,_00 _28,S 9,0 65,..Q 17,5 3,0 7.329,00-
Dattier de B~routh - .' 2.100.00 19,0 15,0 149,0 18,0 4,0 3.500,00

Lassi f - . . ...•. ~. 6.092.50 51,5 15,0 115,0 19,0 4,0 10.155,00
r:

Gros Colman ~, - . 3.437,50 ~24,O 15,0 39,0 15,0 5,0 5.730,00

Rumall;a - .. ' 3.205,00 27,0 13.0 70,0 18,0 5,5 5.342,00

Cinsaut - 1.748,00 21 .0 12,0 163,0 19,5 4.0 2.914,°0

Pence Precoce . " , 1. 705,00 14,5 . 18,5 61,0 18,0 4,0 2.842,00

Olivette Noi~ ........ . 2.144.00 24,0 13.0 . 80,0 17,0 5,0 3.574,°0

Pero l a de C$aba . .~ ~ c·.,. 1.765,00 22,5 11 ,O 45,0 18,5 4,0 2.942,00

Ch.s5el. ~u~ . ' , ....•.- .1.437,00 12.5 ,13,5 61 ,O 17,0 3.0 2.395, 00

Per'Iona P 54 .' . . . - ., ..• .•._, . . ._2.958,,00 18,5." . .' ;... J5,5 '.. '60,0 ~ 17,0 : 6.0,. " 4.:930,. 00

Molinera Gorda 'r .. , 0.887,50 8,0 12,5 30,0 15,5 5,0 1.480, 00- .' ~ ~-_ .

Most. de Hamburgo
...

, '- .. --, ~. 2.028,00 24,5 13,0 39,0 17,5 5,0 3.300, 00

M~de Hamb. (Regional) .~-. J .888,00 19,0 14,0 56,0 18,0 5,0 3.147, 00

r·1oscatel Rosado . 0.538,00 I 3;,0 14,0 51 ,O 16,0 5,0 ' 896,00

Itãlia -vcs . 1.658,00 I 9,50 18,0 61 ,O 17,0 6,0 i---- 2.764,00

Mosca to Noi1t\ 2.822,50 31 ,O 16,0 36,0 20,0 5,0 4.705,00

Dei 1ade '2.125,00 , 7 ,5 13,0 70,0 20,5 4,0 3.542l00

Campos dil ;>;lZ 962.~ 12,5 10,5 61,0 @ 5,0 1.~04,00

Semi 11on ~87 ,50 _25,;) 15_,.5 Sú..,.5 19,0 4,0 6.\)13,00-
-- - ----

Ovo de Gato 950,00 I ? I 20,0 :-5,0 18,0 5,0 1.584,00- ,..
Saint Geanette 2.862,00 12,5 15,0 63,0 15,0 6,0 4.770,00
------



- AVAlrAç~O DA COLEÇ~O DE VI~[!RA DE MANDACA U -
- Resultado da 2a. \'nlheita -

Variedades Floração Colheita Brix Acidez Peso de cachos NQ de Quadro n9 02
Tamanho de N9 de vet. de Rendimento

($ açúcar) pl planta (g) cachos pl bagos pl bagos (ml) pl ha. (kgcachos (em)
planb cacho ~

21- OV~ de gato 19.11.76 25.02.77 21,0 5,0 0.305,00 2,0 21,00 39,0 7t5 ~-
22- Saint Geanette 13.11.76 03.03.77 17,0 6,0 3.070,00 17 ,O 15 .oo 56,0 4,0 5.117.00 ___

.23- _C~l1.fõrnia • -'o ·1.8..•·11•.76. 03.02.77, ..' -16•.0. 5.0. " 3.580,00 . 8,~ ':.': .. : ).~~5Q 119.,5:...:.-.3 '§." .' 5.96}.~qO..
-' '.. ," .... ' ....

24- Malvas1a Char-
trense 18.11. 76 18.02.77 19,0 6,0 1.510tOO 9,0 17 jOO 53,0 ~,5 2.517.00

25- Rigina de V~
n~e (V4~~, 13.11.76 18.01.77 16,0 4,0 767,50 9,0 10,50 30,0 5,5 1.270,00

26- Arge1in~ A 18.11.76 19.02.77 20,0 4,0 697,00 4,0 18,00 62,0 5,0 1.162.00L.

27- Moscato Gailaba 11. " .76 10.02.77 18,5 5,0 2.800,00 25,0 15,00 78 ,0 2,5 4.667,00
28- Napole 13.11.76 08.02.77 19,0 5,0 1.800,00 13,0 15,00 71,0 3,5 3.000,00
29- Argelino B 09.12.76 20.01.77 13,0 5,0 0.120,00 01,0 16,00 31,0 5,0 0.200,00 -
30- Mascate1 Grego 13.11.76 18.02.77 16,0 6,0 2.775,00 20,5 lt.OO _ _81,0 _~_O 4.625.00

--
31- Alphonse Llval1ee 12.11.76 08.02.77 17,0 6,0 3.520,00 20,5 18,00 '55,0 5,0 5.867.00
32- Verdea 16.01. 76 11.02.77 17,0 5,0 2.940,00 18.0 15,00 134,0 2,0 4.900,00
33- Cbasse 1a$ 16.11.76 03.01.77 14.0 4,0 718,00 8,0 11 ,00 72tO 2,0 1.197,00
34- Fran uenta 1 13. 11 .76 25.02.77 ia.o 4,5 5.285,00 26,0 14,50 45,0 5,0 8.809,00
35- Posaky Rosada 12.11.76 11.03.77 15,0 6,0 1.914.00 14,5 12,00 35,0 4,5 3.190,00

. 36- Mcscate1 de Ale-
xandr1i 13.1'1.76 27.01.77 16,0 6,0 2.850,00 22,0 13,00 79,0 2,0 4.750,00

37- Delfz1, de Vap1ro 1~.'1.76 27.01.77 17.0 6,0 1.157,50 5;5 14,50 79,S 3,0 1.930,00
38- Portuguesa B1aVes lR.11.76 03.02.77 16,0 5,0 2.945.00 8,0 17 ,00 124,0 3,5 4.909,00
39- Su1~nl 19.11. 76 27.01.77 18,0 5,0 964,00 5.0 15.00 159,0 2,0 1.607,00



- ~esult~do da 2a. Colheita - Quadro nQ 02

Var1edade5 F1oração Colheita Cr1x
(% açúcar)

N9 de Tamanho fe N9~! Vol. de Rend1;emto p/
cachos p/ cachos (em) bagas bagos (ml) ha. (kg)
planta p/ ca-
..:..~..:::': ',.'.:..'.'•.:~.,C~Q~': .: -:'~>':.",. .' .,,'" ' ..•.'

- ' • • :.. ~ •••.• ' •• '. .- 0,- ~-:' ::; ", -: .: ••••'. ~:•• ~ : ':. : '-v. '", ...•.~ '.

Acidez Peso de cachos
pl planta (~)

• • >: ':':" .
.,

;' ','..
. • .' • ~. • °'0·

.,,\. ':: '. : ~ \', .:", ',o------------~----~~------~~----~--------~--~~~----~--~~~~----~~~~~---. '.' ~.

~Õ:.:··R~1ná -s. <. 24:, L76'-
41- Barsana lR.l1.75
42- Branca Salitre 19.'1.77
~3- Cardinal 22.11.76
~4- Angelina P1rô-

v!no 3C.i1.76
~5- Souranl 08.11.76
~6- Harengo 16.11.76
H- Imperio
~8- Tropical
~9- Go1r1~n ~R1L
50- EerTaJ __
~o Ximin~s~---- ~
i2- Itãl1 a 0-65

(Regional) 15.1~.76
;3- Mário Pirõv~no 02.11.76

i~.jl.76
03.11.77
03.01. 77

C3.QL77
10.1:1.77

...:' .
: ....•

" '.'

19.0Z.·1{:·· '.

11.03.77
11.03.77
11.03.77

11.03.77
27.01.77
27.01.77
19.02.77

02.04.77
02.04.77
02.04.77

18.02.77
11.03.77

, .-:' ",;'

'."7'~O:'
15,5
16,0
15,0

19,0
15,0
15,0
18,0

19,0
17,0
19,0

16,0
17,0

. 6,0 ".'

6,0
5,0
5,0

5,0
4,0
4,0
5,0

6,0
6,0
5,0

6,0
5,0

1.0S2"~~O
2.334,00
1.317,50

950,00

1.030,00
1.577,50
1.222,50
1.205,00

600,00
4.808.00
2.833fOO

1.595,00
1.000,00

..
... ' :6',:0: :. .'15,00

17,0 15,00
9,5 15,00
8,0 13,00

10,0
11,0
7,5
11,0

15,00
14,00
15,00
12,00

6,5
~2,O
19,0

13,00
15,00
18,50

9,0
8,0 -

17,00
17,00

.. , "'48'0 '.:..
63.0
50,0
66,0

47.0
52,5

~7,O
32,0

18,00
52,00

101,00

50 O

: ~'~5
4,5
5,0
3,5

-1.805,00'.:.....r-

3.890.00/
2.196,00
1.584,00

5,0
3.5

5,0
4,0

7
1.800,00 /' ••
2.630,00
2.038,00
2.009,00

5,0
4,0

3,0

/'1.000.00
. ~8.014,00 /'

4.722,00/

5 O 2.5S9,oo
1.670,0012,00 1,5



Variedades

- AV~~Ll:.~!'!LC!,_ COLEÇ~O DE VIDEIRJ', DE MANDACARU -

- Rf>slIltado da 2a. Colheita -

Fl( ração Colheita B~i x - Aci dez Fese de NQ de. Tamanho de NQ de·l~ açucar) cachos pl cachos pl cachos (em) bagos pl
rla~ta (g) planta cacho

Quaàro r-Í:' 02

Vo1. de
bil.gos (rn1)

12.11.76
12.il .76
'6.11 .76

12.1e.76
19.11.76

11.11.76
1~.11.76

I .

08.02.77
10.02.77
18.02.77
03.02.77
21.02.77
11.02.77
20.01.77

17 ,5
18,0
16,5
19,0
19,5

25,0
18,00

4.362,50

{.:~O·.··2 .61 4 ,00
.4.0. ': ·.. :,'6.402,50
.. ~·;·O·.····:::.:i:•.990 ,00
. '·5';·5 ..-:... T:~~867,50

4,0 4.005,00
4,0 1.865,00
5,0 2.487,50
4,0 1.275.00

~O 6.687 50
6,0 1.342.50
5,0 1.490.00

5,0 2.295,00

5,0
5,0
6,0
5.0
4,0
5.0
4,0

1.650,00
2.950,00
2~626.00
2.045,00
2.372.50
2.542,50
4.090,00

1- Mada1ein~ Roya~ 08.11.76 07.01.77 15,0
1---,: :'.22 Dattier:.~eI1_:. . '.'.' routh .. . . ...11. 11.76 27 .02.1.7 17.•S
'. . '. : . ..'.: ." ..' '~ ." . . ::. . ~..;·:>·::::.:3~lassif..)··~;.>·>:::>.ll.-11.76·.·..(:n~02.77..:·:·:·.<.17,S...> ·~·.4~.Gros Colmi'n:····. :< nh 1.76 ·Ói.'03·~á·:..~·::·.·J6,O
":' .;5~ Rum~n:i'~':····.·;···;·':ltíi~76 ..i9 ;Ô".ti: ....16~0

6- Cinza~t 09.11.76 01.02.77 16,0
71 Pence Precoc~ 1l.311.76 18.01.77 14,S
8- 01ivette Noint 11.11.76 01.02.77 13,0
9-Pe~d@Czabi 10.11.76 03.01.77 15,0

~ 10- Chassela; rou ~ 13.11.76 18.01.77 16 _0_
11~ Per10na P-54 13.11.76 16.02.77 18,0
12- Mo11neri Gorda 11.11.76 16.02.77 16,0
13- Mosc. de H~mbu~oll.11 .76 08.02.77 18,0
14- f·~osc. de. tia",-

b~go (regio'1a·')
15- MOSCi~ Rosado
16- Itil11 P-65

17- MOSCito No~
18- 0e11ade
19- Campos d. Paz
20- Seai110n

12,50

17~0:13,OO
,~á.~.:..,.:·.:..:.:::.1.1,50
2S~t}..,': : ·..··16,00
. ,'.; ..... :. :-
2'3,0 ." 13,00
31.0 11,00

10,0 12,00
20,0 13,00
16,0 11,00

:J8,50 13 00
9,SO 14,00
7,SO 17,50
20,0 13.00

16.5
10,5
11 110
17,0
6~
30,5
23,S

13,00
16,00
18,50
15.00

.J6,OO
12,00
1( )00

124,S 1.50

106.,0-.-:·2,0
. =. ;:145 .0. ~'...: '.1,50...•·~;:~o,.'L3:~o

91,0 2.0
102,5 3,5

132,0 2,0
83,0 2,0

82,0 4,0
39,0 4,5
59,S 5,0
61,S 3,5

41,S
74,0
64,0
42,0
107,0
113,0

99,0

3,5
.,5

6,5
4.0
3,0
1,0
~,O

Rendimentl
ha. (kg)

7.272,00

. < 4 •..3$7,00
.:/:» U ~ºS·8.0jL
::.'.:;:'... .:4 .9'84 ;00-

. '.; ~ '1::':' ~;; " .'..', .:.:. z: •

. -: ~ 3."2~50
6.667,50

3.109.00
4.146,00
2.125.00

11.115 ,00
2.238,00
2.484,00
3.825,00

2.750,00·
4.917,00
4.377 ,00--
3.409,00
5.621,00
4.238,00

6.817,00



ESTUDO DE ESPJ\ÇAMENTO PARA O CULTIVAR FERRAL

• O"a',· ."

.. L453,OO ,

Tratamento
Peso de

Cachos
p/planta

" (Q) .

NQ de

Cachos
p/p] anta

Tamanho
de

Cachos
(em)

NQ de
Bagos
p/cacho

Brix

(% açílcar)
Acidez

Quadro n9 03

Prtidução
p/h a

(Kg)
. ' .

• ". • '. 0°

-rÓ. "", •
• ',. I. ::.... " .,' .. .:.'

A (2~9·''-·~.~.~§mi
(Í4'4' pl ah'i~s)' ,

. '-;.':'

..... .' .. .....:
.! -:

. ' ',~;..~ .. . -: . . .s- "
.;. o'

: ..... : ..

9,5.
.........•.. :.'

15,5

....
,"

:: .--:': ..
. "." •.: " ' .:: . " ~...~.~.:"

: , 51,0

Resultado da l~ Colheita ~ Maio 1977.

..... :.,"

.......

··/.:.·.·:/· .. .,. .
••:- -v- ••••• .~ '. ~

. ~...
,', ' 6,0

.. t'·~.,:··
20,0

B (2.0 x 3.0 m)
(96 plantas) 1.342,00 8,0 15,0 54,0 18,0 6,0 2.257,00

C (2.0 x 4.0 m) 1.042,00 7,0 14,5 62,0 20,0 6,0 1,302,00
(72'p 1antas).

. o'··
"

.....
: .',

I ". :',. õ' "



TIPOS DE PODA PARA O CULTIVAR PIR~VANO 65
Quadro 04

"-Peso de N9 de Tamanho N9 de Brix Volume de Produção
" Ac1det ..

Tratamento Cachos Cachos de Cachos Bagos (% açúcar) Bagos p/ha
p/planta p/planta (on) p/cachc (ml) (Kg)

(g)
../

A (poda curta)
.(bilateral)

" .
0,0. ," "',. : 0: .~;:"" °0

::::.:' B (poda 'i'ôri~a)'"'<:':;'..
< (bilat~~ali ; ~.:..

.: ••••• ': ••• ". "O .; ••••••

..... .

C (poda mista)
(bilateral)

.. ',"; '....

i)
~.~92,00/

. ,,',' ';:", .,' .. " ..

4,03.475,00 '. 42.0 21,0 49,0 18,0 5,5 .
. '~.' .. " : . ' ..~.~."''''.' .. : .: •..•. :' r, ~ ),' .'

."::,22,0' ;:.....
''o ':" '. .., :' •.":':. :'..• :' ,·0. • .• -. .... ,'- ..

..... . '", : "

98,0 18,0 4,07.772,00 33,0 22,0

Resultados da 1~ Safra novembro F)76



ESTl'DO D0 CC~~r')RTA~~TO DE VARIED.o,DES ENXERTADAS E~ LATClSSOLOS

NO VALE ro S~O F~ANCISCO Quadro nQ 05

- RESULTADOS DA l~ COLHEITA -

pêso de N9 de Tamanho NQ de Br1x Vol. de Produção
Cachos Cachos de cachos Bagos (% açúcar) Acidez Bagos p/ha

~ ~P~/P~1~an_U(g_)~=-__ P~/_p1_a_nt_a~(~__) ~p_/c_a_~_o ~ __ ~ __ ~ ~_(m_l_)~~ __ ~(~Kg)~._o__
Tratamento

" ..
" " ....... "

. ....o.<o_:~>, o', .:::;: .. "
,:<,,:':~' '/','::';); :

0'00'0 :-.' " • "

0,°:· 1°'0 .•.• o'

,,: . ..•.:. : ~ :
•••• O" .' ••• : : •

• : 0'0 •• ;', • " .'.:', -;' ." . '.* .' : . •• ". •• 1.... .. ' ..: . " " -r:: . '. '.'

't o':
o. " •. ,": .:--: .

.e ..; .
"t··-;',

• : ••"t • I

• : 0'0 ;

. . :.~.; .
': ',"'': .... ~

• :"'';', •• 'o •••••

; .. : • ,"4'-:, •

••• .: ,I. '.

•• 'r : • '."1 "~ " .:"

~: .'
: •••• • 0"0·

"', e.•..•.t., • ~ :.r~·~
. . .'":., . :~ .:" ::', :',:

:: •. " r ',' '~.,; •••

.0'0· :. -: .' •• .:~, •

, :~.":..,', ' ,'.. '\' , ..,....••...•. • .:'; 0-, ~' •• "i, '.

, .' . ~";.: " ~'f .'
, . '. , '.,

';0 •..•..
o , ."-. ,

Obs:
SAINT GEANETTE As fichas de colheita dêste trabalho encontr~se com o

Or. Manoel Abfl10 recolhidas no C.E. de Bebedouro em
29.11.76. Não podendo fornecê-1as agora, fica estes re
sultados para posterior apresentação~

. "

ftRRAL

- 39 Trimestre de 1976 G
'~



Tratamento

: . .

SAINT GEANETTE
/tropical

FERRAl/ trópi ca1

.... .
. ..,'
':'.j- .: .

Pesos de
Cachos
p/planta
(~)

'..

2.939,00

2.062,00

3.724,00

ESTUDO 00 cm1PORTAHENTO DE VARIEDADES ENXERTADOS EM lATOSSOlOS
NO VALE DO SAO FRANCISCO

- RESULTADOS DA 2~ COLHEITA-

NQ de
'Cachos
p/planta

Tamanho
de Cachos

(em)

NQ de
Bagos
p/cacho

Brix
(% açúcar)

....

.~ ..... ,;'.. . .
. .

Ac~ez

16 ·S· ~':"'::=-6 O
•••.. • '. .v . ,

',: .....

17,0/

21.5 .

6,5 U

6,0

Quadro n9 06

Volo de
Bagos

(m1)

Produção
p/ha

(I<g) \
"

. .~ \?' .:....::.
,"< lm.Í~~róPica1·
. . .' 5', '.: . . ~" .

" .
J .r

• ,.0'0 ,0 .......

\ \'

• o", . ,
À•• ,"~'" '; •

,~\.. :... :
.. " .3.2.6$,00'

. ',/

. .
"

." ". ,:~

5,0

'.10,0 i· 23,5'

5,0

• ••• ,o.. .,' .

12,0 17,0 80,0

14,0 22,0 95,'0

( Junho de 1977 ),



SISTEMA DE CONDUçAO PARA VIDEIRA
Quadro nQ 07

Peso de NQ de Tamanho NQ de Vol. de Produção
Tratamento Cachos Cachos de Cachos Bagos Br1x Acidez Bagos p/ha

p/planta p/planta (Oll) p/cacho (~ açúcar) (ml) (Kg)
~ (g) ·

. :
.. , ..

: . .. .:. ., ..

Vare ITJlIA' '. : '; \"~
'. c. "

': ",' -, .. .' ~:- . . '.o,'.... ;,. , - . :',: :
.' ." . . ~. .' --;

..;. . .. .• '., '. : o":

.. . ;: -»
.:-. #' •

.. r» . .' · "':'~...: . ~. . ....: :
. '. .. .....' ,-o .. ; .' :,,:,.: ., .....

.::-:. ~ '. .... : " .... .' "
.. '.

. .

, ,
'.
. '. .' · . .,' "" .- ,'''; .:\

' .. : .' '. · '.. . : -, ~ '.
, '..:',; . ;

'. -; e

Espa 1defra -simples l.~oioo : .'",> .6,0 '. 18,0 61~~:;' 18,0 6;0.' 6,5 .. :1;·734.'. ',M,
'.
.. '.' . . .. .'

. '. '.

y 2.700,00 20,0 18,0 61,0- 18,0 6,0 6,5 4.500f,

it Espa 1dei ra
.:::;::::.;; -

o
. ~

dupla 3.325,00 25,0 17,0 62,0 18,0 6,0 6,5 5.542,
.~~

Semi Y (3 arames) 1.775,00 10,0 17,0 60,0 18,0 6,0 6,5 2.959,

Taça 816,00 8,0 18,0 61,0 18,0 6,0 6,5 1.360,

Varo FERRAL -- , . _ .

Espal deira 1.144,00. 15,0 17,0 62,0 21,0 1.907,
o

Taça 1.211 ,00 5,0 17,0 63,0 22,0 5,5 4,0 2.019,
-

a .Resultados d~ 1. colheita - Agosto 1976.

~
.I



SISTEMA DE CONDU ~O PARA A VIDEIRA
Quadro n9 08

__________________~---------;----------+---------~~--------~---------T--------r-----------+--.---- o

Tratamerrto

Peso de
Cachos
p/p lanta

'(q). .

NQ de
Cachos
p/planta

Tamanho
de Cachos

(em)

NQ de
Bagos
p/cacho

Br1x
(% açilcar)

Acidez
Vol. de
Bagos

(ml )

produção
p/h a
(Kg)

Varo ITÃLIA :
.:" :.:.

Espalde1ra Simples
y

Espaldeira Dupla
Sem; Y (3arcunes)

Taça

Varo FERRAl

Espal de1ra

Taça

•• _0

.. -

,,0,0 "

* 'ti •.~.• '1 ." -.:. :.;" .;. '.

3.750,00
3.125,00.
2.250,00
2.125,00.

1.500,00
4.500,00

36,0.
24,0
18,0
13,0
19,0

35,0

.,." .~ .•.
::#

: :.:. ~. : \' " r;"

··:·;~O~O·

20,0
18.0

.18,0
18,5

16,0
15,5

.. ';.
" :., '~'..

. :'.-: ': ,' '. ': :.: -;-:
\94,0

62,0
92,0
55,0
55,0

52,0
44,0

"7,5
16,5
17,0

16,5
18,0

17,0
,7,0

" ..:..
'... '.
I '.'

·5,0

5,0

5,0
5,0

5,0

3,0
3,0

... •..
7,0
5,0

5,0
7,0
5,5

4,0
3,0

" ..
" ' ..

6 •.250.00
5.209,00
3.750,00
3.542,00

2.500.00
7.500,00

o.':"'"
.' ••. ; • ~ .,'.: • °,0· •

5.625.j)O.

Resultados da 2~ Safra - Março 1977



CO:~Pt:TI\];O DE 'ARIELADES ~E VrDEIP"~

Quadro nO 09

Tratamento
(Variedàde)

Peso
Cachos
p/planta

(g)

NQ de

. Cachos
p/planta

Tamanho
de Cachos

(em)

NQ de
Bagos
p/cacho

Bdx
(% açúcar) Acidez

Volo da

Bagos
(m1)

Produção
p/ha

(Kg)

# " ••••••

•..... '. •..
••' '. '. '«.

•• ;":" • 0,0 •• "

:~j~AAL (-,~ I-~

I T.a:LI A

_ PEDRO XIMINES.

CAllFOJtiIA (r-' 1-\)- -
BOROADUAA'

(Ferral)

..
e ,

458,00

1.359,00

1.350,00

1.730 ,00

.~.•.. .. .

17 O .' :",, ,

7,0

5,5

11,0

, , ,-
::,,'0:

.....~.......•..
"

: ,"11,0

16,5

18,0

18,0

18,0

..
,

:

~.:~.;.: -,.~ , ' - ' ,

.. - ";'.,:. "
' ,

" "

l~,.Ó,. ". 17,5 " - 6,0.- .:
"

"

94,0 16,5 5,0

128,0 22,0 u 5,0

98,0 20,0 ú 5,0

14,0 18,0

Resultado da 1~ Safra -~arço 19770

4,5

3,0

3,5

.' .' .. '.', ,

,,'

:.>:\, :3.970.00

763,00
.,-- )

2.265.00
-I--

2.250,00

3.460,00


